
 

 
 

IMAGEM E SEMELHANÇA DE DEUS 

“Deus disse: «Façamos o Homem à nossa imagem, como nossa semelhança (…) Deus criou o Homem à 

sua imagem, à imagem de Deus Ele o criou, homem e mulher Ele os criou. Deus abençoou-os e disse-

lhes: «Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a.»” (Gn 1, 26-28) 

Ao abrirmos a Bíblia nas suas primeiras páginas, deparamo-nos com o sonho de Deus para a Humanidade: 

sermos, na Terra, a sua imagem e a sua semelhança; sermos este espelho que reflete o rosto do seu Criador; 

sermos, no Templo da Criação, como que a estátua que representa a divindade, que nos permite, embora 

imperfeitamente, conhecer os seus traços. Será que o somos?  

O casal aberto à vida, imagem e semelhança de Deus 

A primeira característica desta imagem e semelhança é-nos sugerida pelo plural que, antes de criar o 

Homem, Deus usa: “façamos”. O Deus único, que criou o Universo, que separou o dia da noite, que separou 

a terra do mar, que povoou ambos de seres vivos e lançou estrelas no céu, revela-se agora, pela primeira vez, 

como Trindade, como uma família de Pessoas diferentes, mas unidas ao ponto de serem um só Deus. A 

teologia diz-nos que Deus é Pai que continuamente gera o Filho, Filho que continuamente é gerado pelo Pai, 

e Espírito Santo, que procede do Pai e do Filho, Senhor da vida, esse Espírito que paira continuamente sobre 

o caos para o ordenar, seja no Cosmos, seja na nossa casa.  

Ao criar, portanto, a Humanidade, Deus quis refletir de forma muito particular esta unidade, capaz de gerar a 

vida, de povoar o Universo, de multiplicar o amor: fomos criados Homem e Mulher, desafiados a formar 

uma só carne, e o primeiro mandamento que recebemos foi o da fecundidade.  

A unidade é um dom sobrenatural. Por nossas próprias forças, nunca seremos capazes de formar uma só 

carne, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias das nossas vidas. O sacramento do 

Matrimónio oferece-nos este dom, e a vida da graça vai edificando sobre ele, para que possamos ser, 

realmente, imagem da Trindade. Como vivemos esta unidade na nossa casa? Como resolvemos as nossas 

diferenças? Como discutimos? Como fazemos as pazes? Sabemos ceder e renunciar à nossa vontade?  

Também a fecundidade é um dom divino. O filho não é um direito, é um milagre. Recebemo-lo com o 

coração agradecido e extasiado? E se o filho, esperado, amado, desejado, nunca chegar? Nesse caso, aos pés 

da Cruz, saibamos oferecer ao Senhor a nossa dor, e veremos como Ele a transfigura, fazendo a nossa vida, 

assim aceite e oferecida, transbordar de fecundidade espiritual.  

Os pais, imagem e semelhança de Deus para os filhos 



 

 
 

Somos imagem e semelhança de Deus, enquanto casal, junto dos nossos filhos. Eles descobrirão como são 

amados por Deus, através do nosso amor. Descobrirão como Deus os perdoa, aceita, respeita, acolhe, pelo 

que experimentarem connosco. Pais que não mimam são imagem de um Deus distante e autoritário, e são 

incapazes de fazer o coração dos filhos arder de amor pelo Senhor. Pais que não impõem limites e nada 

parecem esperar dos filhos, são imagem de um Deus simpático, mas que não deseja a nossa conversão, nem 

nos faz crescer à estatura da melhor versão de nós mesmos. Pais que castigam por tudo e por nada irão 

afastar os filhos do confessionário. Pais que não atendem à individualidade de cada filho e são inflexíveis no 

trato estão a criar cristãos rígidos, incapazes de se compadecer. Pais que não educam os filhos numa 

crescente liberdade e responsabilidade, estão a formar cristãos incapazes de discernir a vontade de Deus. 

Que pais somos nós? Mais do que manuais de educação, mais do que conselhos de conceituados pedagogos 

e psicólogos, precisamos de crescer no conhecimento de Deus, para aprendermos com Ele a sermos pais.  

Os filhos, imagem e semelhança de Deus para os pais 

Por sua vez, é precisamente ao educarmos os filhos que nos descobrimos, também nós, filhos amados, 

queridos, respeitados, mimados por Deus. Basta-nos a constatação: nós amamos os nossos filhos, não porque 

sejam os mais belos ou os mais inteligentes, mas simplesmente porque são nossos! Assim, Deus também nos 

ama pela simples razão de que somos seus. Não precisa de mais nenhuma razão, como nós não precisamos.  

Pelos filhos, somos capazes de tudo, e daríamos a vida. Entendemos agora como Deus nos ama, ao ponto de 

morrer por nós? Quando castigamos um filho, é para que cresça em virtude, e não sujeito a caprichos. 

Entendemos agora por que razão experimentamos esta “poda” divina, que nos parece magoar, para que 

demos mais e melhor fruto? E as festas, os mimos, as surpresas que preparamos aos filhos, não nos falam 

elas também da explosão de dons com que o Senhor nos presenteia ao longo da vida? “És o meu filho 

preferido”, costumo dizer a cada um dos meus filhos, abraçando-os. Eles riem: “Dizes isso a todos! Eu sei!” 

Sabemo-nos preferidos de Deus, “o discípulo amado”?  

Compromisso 

A vida familiar é o melhor curso de Teologia que podemos tirar. Contemplando as relações que 

estabelecemos entre nós, marido e mulher, pais e filhos, meditando sobre as experiências que vamos tendo e 

os sentimentos que elas suscitam, aprendemos sobre Deus e descobrimo-nos como filhos seus. Durante este 

mês, esforcemo-nos por ser imagem e semelhança de Deus em casa. Antes de cada gesto, façamos duas 

perguntas: “É assim que Deus faria?” “É assim que Ele faz comigo? “ E ajamos de acordo. Ámen!  
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